
Aconselhamento e 

Igreja Local

Tarefa de todos



Efésios 3.10,11

O plano de Deus era mostrar a

todos os governantes e

autoridades nos domínios

celestiais, por meio da igreja,

as muitas formas da sabedoria

divina. Esse era seu propósito

eterno, que ele realizou por

meio de Cristo Jesus, nosso

Senhor.



Colossences 3.16,17 Que a mensagem a respeito de
Cristo, em toda a sua riqueza, preencha a vida de
vocês. Ensinem e aconselhem uns aos outros com
toda a sabedoria. Cantem a Deus salmos, hinos e
cânticos espirituais com o coração agradecido. E
tudo que fizerem ou disserem, façam em nome do
Senhor Jesus, dando graças a Deus, o Pai, por meio

dele.

A igreja é a nova humanidade

que Deus está gerando em

Cristo. É na igreja que Cristo

deve ser gerado nas pessoas e,

por isso, o aconselhamento

bíblico deve ser exercido por

toda a comunidade de fé.



Intencionalidade relacional

Investir em relacionamentos 
simples e informais

Relacionamentos discipuladores



Hospitalidade . Várias passagens incentivam os 
crentes a mostrarem hospitalidade uns para com 
os outros – tanto para fortalecer a igreja local ( Rm 
12.13 ) quanto para apoiar os obreiros do 
evangelho ( 3 Jo 8 ) .

Foco no bem espiritual recíproco constitui uma 
boa cultura de igreja. 

Introduzir outros em sua vida é o grande desafio.

Relacionamentos de discipulado podem parecer 
artificiais no começo, mas com o tempo se tornam 
naturais



➢A igreja local é
extremamente importante
na economia de Deus:

➢Torna o Evangelho visivel.
Jo 13.35;

➢Protege a vitalidade de
nossa fé. Gl 6.1,2;

➢Nos guarda do
autoengano. 1 Co 5.5,4;

➢ Nos faz crescer em amor (
Hb 10.23 - 25 )



Efesios 

4.11-13

E ele mesmo concedeu uns para

apóstolos, outros para profetas,

outros para evangelistas e outros

para pastores e mestres, com

vistas ao aperfeiçoamento dos

santos para o desempenho do

seu serviço, para a edificação do
corpo de Cristo, até que todos

cheguemos cheguemos à

unidade da fé e do pleno

conhecimento do Filho de Deus,

à perfeita varonilidade, à medida

da estatura da plenitude de

Cristo



Edificação do 
Corpo de Cristo

Discipulado e 
Aconselhamento

Arquivo1: Artigo Powlison Aconselhamento é a Igreja



Aconselhamento 
mútuo como Cultura

Precisamos aprender a pensar

numa cultura de igreja onde o

aconselhamento e o cuidado

mútuo da alma se tornem

características naturais da vida

diária do corpo.



Cultura da Graça
Imagine um grupo interconectado de pessoas

que confiam umas nas outras . Você pode

falar de sua dor , e alguém responde com

compaixão e oração . Você pode falar de suas

alegrias , e alguém se alegra com você . Você

pode até mesmo pedir ajuda em sua luta

contra o pecado , e alguém ora com você ;

oferece auxílio e encorajamento a partir da

Escritura ; e permanece ao seu lado até que o

pecado pareça não mais estar em vantagem

sobre você . Há franqueza , liberdade ,

amizade ; os fardos são compartilhados ; dá -

se e recebe - se sabedoria .



➢ Nos capacita a servir 

uns aos outros - 1 Ped 

4.10

➢ Nos fortalece - 2 Tim 

2.1

➢ Recebemos dons pela

Graça. Rom 12.6

➢ Vence o pecado.

Rom 5.20

➢ Deus concede

Graça aos humildes

- Tg 4.6.

➢ A Graça nos

capacita - Heb 4.16,

1 Cor 15.10

➢ Os salvos pela

Graça são instruídos

a viver com

sabedoria, justiça e

devoção. Tito

2.11,12

Cultura da Graça



A Cultura da Graça 

começa em nós



Humildade

Se você confia em Jesus, e não em si mesmo, e se
sente fraco e desqualificado, então você está
qualificado. Então você foi chamado.

Ed Welch

O primeiro caminho para a verdade é a humildade; o 
segundo caminho é a humildade; e o terceiro caminho 
é a humildade. Se a humildade não precede nossa 
sabedoria e auxílio, nossos esforços não têm sentido.

Agostinho de Hipona



Quando viemos a Jesus , ele nos
perdoou e nos lavou para que
pudéssemos falar abertamente ,
sem vergonha ; ele nos amou
para que pudéssemos amá-lo e
amar os outros livremente ;

Ele nos deu sabedoria e poder de
seu Espírito para que pudéssemos
ajudar uns aos outros , de modo a
edificá - los e dar - lhes esperança
.



Filipenses 2.5 a 8 como um antídoto

Nosso orgulho nos 
impede de sermos 

vulneráveis

Decidimos não 
deixar que ocorra de 
novo- autodefesa é 
eficaz a curto prazo, 
mas não foi isso que 
Deus planejou para 

seu povo



Na Cultura da Graça 

devemos refletir o 

caráter de Deus



Deus busca as ovelhas perdidas, traz de volta as
desgarradas e fortalece as enfermas - Ez 34.11-16

Jesus buscou a mulher samaritana pela rota mais 
improvável(Jo 4)

A busca da ovelha perdida(Lc 15.4 a 6)



1 JOÃO 4.19,20

Não podemos nos silenciar diante dos problemas 
dos outros

Jesus nos ouve, nós ouvimos

Aproximação amorosa não é fácil  para ninguém

Precisamos desenvolver interesse real pelas pessoas



Na Cultura da 

Graça devemos 

conhecer o coração



Desejos 

pessoais

Não podemos nos ater somente aos 
eventos superficiais da vida, mas 
aos assuntos do coração - Pv 20.5.

Tornar o coração conhecido é 
propósito de Deus - 1 Cor 4.5.

As coisas mais importantes para nós 
estão no nosso coração - Mateus 
6.21.

Deus se interessa pelo nosso 
coração - Sl 62.8.

Arquivo 2: Artigo Powlison_ Perguntas Raio_X



Desejos 

morais

Como nossos desejos
estabelecem o curso moral ou
espiritual da nossa vida(Lc 6.45),
somente permitimos acesso a
esses lugares em relacionamento
mais consolidados e marcados
pelo amor.

Os desejos frustrados são o
primeiro passo para se chegar
ao coração. O coração dirige a
nossa vida – Pv 4.23



Desejos 

por

Deus

Nossa direção moral se 
fundamenta numa pessoa e toda 
nossa vida existe em referencia a 
Ele. Rm 1.19-21; 2.14,15 

Todos vivemos perante a face de 
Deus Heb 4.13

Ou confiamos nele ou em nós 
mesmos e nos objetos de nossa 
afeição



Na Cultura da 

Graça o alvo deve 

ser o coração



O solo é coração 

Mateus 13 (Parábola 

semeador)

A raiz(que não

vemos) que está

entranhada no solo é

a idolatria(Genesis

3.4,5; Ezequiel 14.4).

O tronco e os galhos são os 

maus pensamentos(Mateus 

15.19) que se alimentam do 

que as raízes idolatras 

conseguem tirar do solo do 

coração.

Os frutos são os 

pecados 

Mat. 12.33

A ira são as 

folhas que 

protegem os 

frutos(Tg 1.19,20)

Arquivo 3_Dissertação



Somos 

reconciliadores 

- 2 Cor 5.20

Precisamos nos 
desviar dos 

pecados e dos 
maus

pensamentos
que nos 

afetarão para 
chegar ao solo 
e identificar o 
ídolo que está

escondido.

Devemos 
nos desviar

das 
respostas

do coração 
e tentar

alcançar o 
coração. 
Salmo 130

O caminho ao 
coração deve ser 
feito com muita 

cautela.

Atentar para 

nosso padrão de 

comunicação



Realidade do 

mundo caído

➢ Apresenta as dificuldades
espirituais e intrínsecas do processo
de comunicação;

➢ Propõe os passos para definirmos
uma nova agenda para a nossa
fala;

➢ Apresenta como podemos vencer
a guerra pela soberania que subjaz
a nossa comunicação

As palavras definem limites e dão
liberdade, geram vida ou trazem
morte, conduzem a nossa existência e
relacionamentos, modelam
observações e definem experiencias

Arquivo 4_Resenha 



Corpo forte, 

corpo fraco

 Somos afetados pelo que nos

sustenta- 2 Cor 4.16, 5.8

 Devemos estar conscientes de nossas

fraquezas físicas(Demencia em adultos,

dificuldades de aprendizagem em

crianças.Existe uma interdependência

entre a alma e o corpo)

 Atitude humilde diante da

complexidade humana

 Quanto mais entendermos as

fraquezas, mas pacientes seremos

Arquivo 5: Estudo de Caso



Na Cultura da 

Graça os 

relacionamentos 

são pessoais.



Relacionamentos

➢Por que nos importar? Porque
Deus se importa e a prova bíblica
disto é a cruz que trouxe a
reconciliação

➢Relacionamentos devem
considerar o poder e a presença
do pecado

➢Relacionamentos não devem ser
instrumentos para o alcance de
objetivos pessoais

Arquivo 6 -Resenha



➢Conflitos são inevitáveis, mas 

devem servir para nos 

aproximar e não nos afastar 

das pessoas (Rm 12.21). 

➢Relacionamentos se baseiam 

no perdão e envolvem 

esperança (Isaias 59.9-11). 

➢O perdão é um evento e um 

processo (Jr 31.34) e a sua 

pratica implica em 

demonstração real de 

humildade, amor e graça e 

sinceridade



Devemos ter cuidado ao dar conselhos(dizer
o que faríamos no lugar do outro, mesmo que
não estejamos no lugar do outro) ou falar de
nossas experiências como exemplo. Isso pode
funcionar, mas corremos o risco de falarmos
o que está no nosso próprio coração e nos
desviarmos do coração do aconselhado.

Ser pessoal significa estar atento as afeições e
emoções do outro. Ser movido por aquelas coisas
que são importantes pra elas.

Precisamos de Amor( 1 João 4.19,20) e
humildade(Fip 2.5 a 8)



Na Cultura da 

Graça sabemos 

lidar com os 

sofrimentos



Sofrimento

Um dos sintomas que
revela que o
conselheiro não
adentrou no mundo de
sofrimento do
aconselhado é quando
uma abordagem
filosófica, fria e
periférica do problema
é apresentada

Arquivo 7 Artigo



Conectar as histórias
(Salmo 71)

Arquivo 8_Artigo

Essa doença tem me causado 
desanimo 2 Cor 4.16-18

Preciso entender que Deus se importa 
comigo Salmo 62.8

Preciso de mais humildade para tratar 
com meu cônjuge (Fip 2.5 a 8)

Preciso de paciência e bondade pelos 
desrespeitos que tenho passado( 1 Cor 
13.4)

Como lidar com pessoas críticas e 
rudes( Rm 12.18)



Existe uma experiência

universal de temor aos

homens que pode ser

considerada como uma

grande epidemia
espiritual. Isto ocorre

porque as pessoas são

colocadas no lugar de

Deus e como

consequência o temor a

Deus é substituído pelo

temor às pessoas

A questão fundamental é:

quem controla a nossa
vida? Galatas 1.10

Arquivo 9- Resenha



Na Cultura da 

Graça 

conversamos sobre 

pecados



➢ “A consideração do pecado
como uma realidade espiritual
séria é fundamental para impedir
a adoção de abordagens que
levem as pessoas a estarem bem
consigo mesmas e para trazer o
reconhecimento da
responsabilidade pessoal diante
de Deus”



“Os efeitos noutéticos
do pecado devem ser
tratados para que a
rebeldia, a insensatez e
a incapacidade como
elementos que afetam
a capacidade cognitiva
e espiritual do homem
sejam redimidas”

Arquivo 10 - Resenha

Instrumentos nas mãos do Redentor.

Pessoas que precisam ser transformadas

ajudando pessoas que precisam de

transformação.



Efésios 4.1-3

Por isso eu, o prisioneiro no Senhor, peço 

que vocês vivam de maneira digna da 

vocação a que foram chamados, com 

toda a humildade e mansidão, com 

longanimidade, suportando uns aos outros 

em amor, fazendo tudo para preservar a 

unidade do Espírito no vínculo da paz.




